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Nesta apresentação, pretende-se refletir sobre estratégias metodológicas para estudar 
gramática em sala de aula através da competência linguística dos alunos. Para isso, parte-
se de uma perspectiva naturalista, considerando que a língua natural que o aluno usa antes 
de receber instrução formal deve ser objeto de estudo. A fim de melhor ilustrar a nossa 
proposta, as sentenças de redobro do sujeito são tomadas como objeto linguístico deste 
trabalho, tais como: 
 
(1) O Brusque ele é um time que tem tudo para subir. 
(2) Eu e o Pedro a gente adora comer sushi. 
(3) Todo professor ele deve ser um pesquisador. 

 
A sintaxe do sujeito na gramática do Português Brasileiro (doravante PB) vem 
apresentando um comportamento diferente do que é proposto pelas gramáticas 
tradicionais (GTs) e livros didáticos, materiais que têm grande força no ambiente escolar 
básico do Brasil. No grupo dos ‘sujeitos’ que não são considerados pela GT estão aquelas 
em que ocorre o fenômeno do redobro por um pronome resumptivo. Estudos evidenciam 
propriedades sintáticas, semânticas e prosódicas para as sentenças com redobro de sujeito 
(Cf. DUARTE, 1993, 1995; KATO, 1999; COSTA; DUARTE; SILVA, 2004; 
TAVARES SILVA, 2006; PIRES, 2007; KATO; DUARTE, 2017; TAVARES SILVA; 
ZIOBER, 2017; QUAREZEMIN, 2019; 2020; entre outros), mas ainda assim, talvez por 
não estar entre as alternativas propostas pelos materiais tradicionais, é um fenômeno 
linguístico bastante estigmatizado. Em sintonia com a proposta de Pires de Oliveira e 
Quarezemin (2016), sugere-se que os alunos da educação básica construam a gramática 
do sujeito duplo em sala de aula, a partir do método científico socrático de observação de 
dados, elaboração de hipóteses e testes experimentais. Partindo da ideia de que a 
Linguística é uma ciência interdisciplinar e que uma abordagem que siga seus 
pressupostos teóricos pode alavancar os índices nacionais de educação, a hipóteses deste 
trabalho é que a metodologia científica contribui para o desenvolvimento do pensamento 
crítico, reflexivo e científico dos alunos (LARSON, 2010; PERINI, 2006, 2010; 
AVELAR, 2017). Contudo, para realização dessa alternativa, faz-se necessária uma 
formação qualificada do profissional que assume a posição de docente para que este, a 
partir de um bom nível de consciência sintática acerca do PB, esteja apto para trabalhar 
com os alunos de uma forma que ultrapasse a barreira tradicional de ensino. O 
desenvolvimento da consciência sintática do profissional docente é o tema central de um 
estudo em andamento no nível de mestrado do Programa de Pós-Graduação em 
Linguística da Universidade Federal (xxx), que terá as considerações parciais expostas 
nesta comunicação. 
 
Palavras-chave: Gramática na escola. Método científico. Sujeito duplo. Sintaxe do 
Português Brasileiro. 
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